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1# Com ironia lapidar, Descartes inicia seu Discurso do Método caracterizando a idéia 

de bom senso: é aquilo de que todos se consideram suficientemente providos a ponto de 

ninguém admitir que precisa de mais do que tem. Algo similar parece ocorrer com a idéia de 

competência: em um cenário em que o conhecimento ocupa um lugar central, constituindo o 

principal fator de produção, em que as permanentes transformações são a regra, precisamos 

continuamente desenvolver e atualizar nossas competências; poucos assumem de bom grado, no 

entanto a condição de carência de competência, e menos ainda a de incompetente.  

 

2# Embora difusa, a etimologia é fecunda: deriva de com + petere, que em latim 

significa pedir junto com os outros, buscar junto com os outros.  Aquele a quem nada apetece é 

um inapetente; aquele que nada quer, que não sabe buscar junto com os outros é um 

incompetente. Derivações próximas são competitio, que significa tanto acordo quanto 

rivalidade, e que conduziu apenas no latim tardio, à idéia de competição; competentia, que 

remete a proporção, a justa relação, ou à capacidade de responder adequadamente, em dada 

situação. A associação de competência com capacidade conduz a atenção a capacitas, que 

significa a possibilidade de conter alguma coisa, de apreender, de compreender algo. As 

principais características da idéia de competência parecem encontrar raízes em tal feixe de 

relações etimológicas. 

 

3# Seis são os elementos fundamentais para constituir tal noção: pessoalidade, 

âmbito, mobilização, conteúdo, abstração e integridade. Em uma frase: a competência é um 

atributo das pessoas, exerce-se em um âmbito bem delimitado, está associada a uma 

capacidade de mobilização de recursos, realiza-se necessariamente junto com os outros, exige 

capacidade de abstração e pressupõe conhecimento de conteúdos. Complementarmente: 

animais ou objetos não são competentes, não existe uma competência para todos os âmbitos 

possíveis, é impossível a competência sem uma ação efetiva, a falta de conhecimento é o 

primeiro sintoma de incompetência, a incapacidade de abstrair o contexto é uma forma de 
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incompetência, e não se pode ser competente sem integrar-se com os outros, sem levar em 

consideração os outros.  

 

4# Em primeiro lugar, naturalmente, vem a pessoalidade da competência. Somente as 

pessoas são competentes ou incompetentes; quase automaticamente, o substantivo 

competência é orlado pelo adjetivo pessoal. Atribuir-se competência a objetos, artefatos ou 

mesmo animais pode ocorrer em metáforas circunstanciais, mas não pode passar disso. As 

pessoas é que pedem, buscam junto com os outros, têm vontades ou são inapetentes, o que 

abre as portas para a incompetência. As pessoas se constituem representando papéis, 

caracterizam-se como um feixe de papéis, em alguns dos quais é protagonista, em outros, 

coadjuvante. As pessoas são personagens de peças variadas, em que ora submetem-se a 

diretores exigentes, ora são autores da própria peça que representam. A sociedade consiste 

em um vasto sistema de distribuição de papéis: na família, na escola, no trabalho, no lazer, na 

cultura, na política etc. A pessoa competente seleciona adequadamente seus papéis, responde a 

um chamamento interior, a uma vocação que a distingue de todas as outras. Não se pode ser 

competente exercendo atividades que não correspondem a esse chamamento pessoal, tanto 

quanto não se pode viver a vida de outra pessoa. Na Grécia antiga, os atores que simplesmente 

fingiam representar, muitas vezes roubando os papéis dos outros, eram chamados de 

hipócritas. Toda competência que não é pessoal em sentido estrito não passa de simulação, de 

hipocrisia. 

 

5# A idéia de competência também está inextricavelmente associada a um âmbito em 

que ela se exerce. Afirmações do tipo “Fulano é competente” carecem de sentido ou soam 

demasiadamente vagas se não se qualifica o contexto em que tal competência se realiza; não se 

sustenta facilmente uma pretensão de competência “para o que der e vier”. Naturalmente, 

quanto mais restrito é o âmbito em que uma competência se exerce, mais facilmente ela pode 

ser caracterizada em seus pormenores, estruturada em habilidades capilares que lhe dão 

forma e consistência; quanto mais amplo é tal âmbito, mais difícil é tal estruturação, sempre 

necessária. É mais fácil, por exemplo, dizer-se o que constitui um motorista competente do que 

o que caracteriza um cidadão competente. Essa vinculação entre as idéias de competência e de 

âmbito é similar à existente entre as noções de autoridade e âmbito. De fato, não existe uma 

autoridade para todos os âmbitos possíveis, toda autoridade tem um âmbito em que é exercida; 

extrapolá-lo significa uma sempre indesejável derrapagem para o terreno do autoritarismo. 

Aliás, é justamente o âmbito em que uma autoridade é legítima que determina os limites de sua 

competência. Uma pretensa competência sem limites seria mais propriamente denominada de 

arrogância. 

 



 3 

6# De alguém que leu e compreendeu todos os conteúdos atinentes e dispõe de todos 

os instrumentos necessários para a realização de determinada tarefa mas que não consegue 

realizá-la, pode-se afirmar com segurança: é incompetente. A competência está sempre 

associada à capacidade de mobilização dos recursos de que se dispõe para realizar aquilo que 

se deseja. A fonte de legitimação de todo o conhecimento do mundo é justamente essa 

possibilidade de mobilização para a realização dos projetos das pessoas; sem ela, o 

conhecimento é inerte, é como um banco de dados carente de usuários. Não se trata aqui de 

uma defesa ardorosa das aplicações práticas, nem sempre boas conselheiras na configuração 

das competências, mas sim do reconhecimento enfático de que qualquer ação a ser realizada 

pressupõe algum nível de conhecimento teórico (theoria, em grego, quer dizer visão), sem o que 

não se pode lograr um fazer propriamente humano, manifestação de uma vontade livre e 

consciente. A idéia de mobilização também se relaciona com o fato de que sempre conhecemos 

muito mais do que conseguimos explicitar em palavras. Muitos de nossos saberes permanecem 

tácitos, não encontramos palavras para expressá-los, mas eles subjazem a aquilo que somos 

capazes de explicitar e sustentam aquilo que conseguimos realizar. A competência também se 

expressa nessa capacidade de mobilizar esse conhecimento tácito de que dispomos, para 

realizar aquilo que explicitamente desejamos.  

 

7# Quando nos referimos à capacidade de mobilização do que se sabe para realizar o 

que se deseja, claramente se desenham diante de nós situações em que alguém que sabe muito 

consegue mobilizar pouco, enquanto, por outro lado, alguém que sabe menos consegue mobilizar 

mais, sendo, em conseqüência, mais bem sucedido, do ponto de vista das realizações efetivas. 

Nada disso, no entanto, pode servir de base para uma mínima desvalorização daquilo que se 

sabe, do conteúdo, ou do conhecimento de que necessitamos para a realização de qualquer 

ação. Sem dúvida, a falta de conhecimento é o primeiro sintoma, e o mais efetivo, da 

caracterização da incompetência, e a competência consiste em combinar de modo eficaz a 

busca pelo conhecimento de que se necessita com as formas adequadas de mobilização do 

mesmo. O desvio que consiste na caracterização da competência unicamente pelo conhecimento 

de que se dispõe, ainda que inerte, não pode ser substituído pelo elogio de uma competência 

“esperta”, que se limita a explorar os parcos recursos que já temos à mão, desdenhando da 

necessidade, sempre crescente, de novos conhecimentos. Se a competência não pode se limitar 

a sua dimensão técnica, ao conhecimento efetivo, sempre carente de incremento, dos múltiplos 

temas associados a qualquer ação consciente que se pretenda realizar, também é verdade que 

sem tal dimensão técnica, sem tais conteúdos cognitivos, ela não passa de um balão retórico, 

prestes a explodir diante do mais inocente espinho. 

 

8# É importante também mencionar que a necessidade do âmbito, inerente à idéia de 

competência, não significa uma subestimação da necessidade de abstração também inerente a 
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tal idéia. Porque, sem dúvida, àquele que é capaz de realizar tarefas apenas quando 

estritamente vinculadas a determinado contexto, permanecendo imobilizado por uma alteração 

mínima no mesmo, falta, sem dúvida, competência. Quem sabe que 3 abacaxis + 4 abacaxis = 7 

abacaxis, mas tem dúvidas sobre o resultado da adição de 3 bananas com 4 bananas, não 

aprendeu a somar 3 com 4, e é certamente incompetente. Se é o âmbito/contexto que dá vida à 

idéia de competência, também o é a capacidade de abstrair o contexto, de transportar-se o 

que se sabe para outros âmbitos, conservando-se a visão, ou a compreensão que possibilita um 

fazer consciente. É incompetente tanto quem não é capaz de contextuar o que conhece, 

viabilizando uma ação plena de significações, quanto quem não consegue alçar-se por sobre as 

peculiaridades do contexto, abstraindo os elementos irrelevantes para o fim almejado e 

atendo-se ao que realmente se considera fundamental. Abstrair, portanto, não é o oposto de 

contextuar, mas um elemento complementar do contínuo movimento contextuação/abstração; a 

falta de um dos elementos do par somente pode possibilitar um andar capenga, que limita a 

atuação de um ser humano competente. 

 

9# Ao situar a pessoalidade como um elemento fundamental da idéia de competência, 

convém mencionar um ponto crítico sem cuja consideração pode-se entrar em um desvio 

isolacionista, que contamina tal idéia. Trata-se do fato de que ninguém se constitui como 

pessoa sem os outros: permanentemente, agimos e representamos papéis socialmente 

prefigurados, para os outros e com os outros. Como sujeitos de uma ação consciente, atuamos 

segundo perspectivas pessoais, absolutamente idiossincráticas, perseguimos projetos, pessoais 

e coletivos, orientados por um cenário de valores socialmente partilhados, e necessariamente 

sujeitamo-nos (ou submetemo-nos) aos outros, no sentido de levar em consideração seus 

pontos de vista, seus argumentos, seus valores. Assim, um elemento complementar em relação à 

pessoalidade na constituição da idéia de competência é a integridade pessoal, tanto no sentido 

da pressuposição de um quadro de valores que se professa e que são efetivamente vivenciados, 

quanto no que se refere a uma integração com os outros, associada essencialmente a uma 

permanente abertura em tal quadro de valores para o diálogo, para a argumentação racional em 

busca de consensos. A idéia de integridade – a de manter-se inteiro como pessoa e, ao mesmo 

tempo, integrado ao corpo social em que se partilham valores e crenças – é um elemento 

fundamental para caracterizar a competência. Sem ela, a competência pode ser associada 

apenas a sua dimensão técnica, sendo confundida com o mero desempenho especializado, sem a 

referência a um quadro de valores socialmente acordados, sem compromisso com a articulação 

entre o interesse público e o privado, tão necessário para a vivência da plena cidadania. Parece-

nos um completo contra-senso a pertinência da utilização da palavra competência para 

caracterizar as ações de um terrorista, de um torturador, ou do autor de um crime hediondo 

qualquer, realizado de maneira tecnicamente perfeita.  
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10# Vamos resumir o que se alinhavou até aqui. Em seu uso corrente, à palavra 

competência associa-se quase automaticamente o qualificativo pessoal, o que constitui um 

indício lingüístico forte da pessoalidade como elemento fundador da idéia de competência. 

Competentes ou incompetentes são os agentes, são as pessoas. O mercado não age, os 

computadores não agem, os animais não agem, os livros não agem, apenas as pessoas agem 

livremente, conscientemente, na busca da realização de seus projetos, caracterizando-se como 

competentes ou incompetentes. Como a noção de autoridade, a de competência traz consigo 

sempre a idéia de âmbito, de contexto: exerce-se uma autoridade ou uma competência sempre 

em determinado âmbito, não resistindo a uma análise mais densa uma suposta competência para 

o que der e vier. Toda competência pressupõe uma capacidade de mobilização de recursos, em 

busca da realização de seus desejos, de seus projetos. Quem nada deseja, nada projeta, quem 

vive a inapetência abre as portas para a vivência da incompetência. A competência pressupõe 

sempre a aderência a um contexto e, simultaneamente, a possibilidade de liberar-se dele, 

abstraindo suas peculiaridades não para distanciar-se de qualquer contexto, mas sim para abrir 

as portas para novas contextuações. Quanto maior a competência, maior a capacidade de se 

pôr em movimento o círculo abstração/contextuação. Embora constitua um desvio semântico 

grave a identificação da competência com o mero domínio de conteúdos técnicos em 

determinada área do conhecimento, o primeiro indício da falta de competência ocorre 

exatamente nesse terreno, dos conteúdos. É impossível conceber-se qualquer forma de 

competência que possa prescindir de conhecimentos específicos, de complexidade crescente, a 

cada dia. Não se trata necessariamente de conhecimento escolar, ou científico, ou formal em 

algum sistema de ensino: trata-se do conhecimento em sentido pleno, que pode incluir as 

disciplinas escolares, mas que certamente vai muito além delas, envolvendo as noções de 

conhecimento e de valor, e desembocando na idéia de sabedoria, ou do conhecimento relevante, 

do saber que tem valor. A noção de competência, finalmente, fiel a sua raiz etimológica, 

caracteriza-se plenamente como capacidade de pedir junto com os outros, de buscar-se 

coletivamente fins prefigurados, mantendo-se a integridade pessoal e a integração social.  

 

11# Para concluir, uma proporção analógica: assim como existe certa contaminação 

semântica da idéia de autoridade pelo caráter indesejável do termo autoritarismo, sói ocorrer 

contaminação análoga da idéia de competência pela associação direta com a noção de 

competição: uma palavra final pode contribuir para uma descontaminação em ambos os casos. O 

exercício da autoridade é fundamental para a criação e/ou a manutenção da ordem legítima, 

construído sobre um arcabouço de normas socialmente acordadas. Toda autoridade, no 

entanto, tem um âmbito que lhe compete; extrapolá-lo é o passo em falso, às vezes sutil, para o 

ingresso no terreno minado do autoritarismo. Convém lembrar que cada pessoa constrói sua 

consciência na medida em que assume a responsabilidade pelos seus atos, e exerce uma 

autoridade sobre si mesmo, controlando suas volições de primeiro nível, meras vontades ou 
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desejos nos limites de sua condição de animal, e elaborando as bases para as volições de 

segundo nível, os desejos de certos desejos e não de outros. Há em cada pessoa um âmbito em 

que ela é a maior autoridade sobre si mesma: ninguém pode invadir tal âmbito sem que se 

constitua uma arbitrariedade intolerável. O exercício pleno de tal autoridade nesse âmbito 

íntimo pressupõe, portanto, a vivência plena de uma responsabilidade radical. A assunção das 

responsabilidades inerentes ao papel que se desempenha nos limites da competência 

correspondente é o antídoto para a descontaminação do exercício da autoridade, sem medo de 

parecer-se autoritário. 

 

12# No caso da idéia de competência, a associação direta com a noção de competição 

não pode ser temida por duas razões principais. Em primeiro lugar, há, na própria idéia de 

competição, uma ambivalência atenuante, uma vez que ela tanto significa rivalidade como 

acordo: naturalmente, tal acordo refere-se à plena aceitação das regras que regulam os 

processos competitivos, da justeza e do equilíbrio das mesmas. Mencione-se aqui, ainda que de 

passagem, que tal ambivalência semântica encontra-se presente em inúmeros termos latinos, 

como altus, por exemplo, que tanto significa alto como também profundo. Nos esportes, nas 

olimpíadas, por exemplo, as competições apresentam o sentido positivo resultante de tal 

aceitação: busca-se algo junto com os outros, a existência dos outros faz com que cada um 

cresça, supere seus próprios limites. A razão mais importante, no entanto, para a contigüidade 

semântica com a competição não contaminar a idéia de competência é a seguinte: buscar junto 

com os outros não significa necessariamente que se alguém fica com, os demais ficarão sem o 

objetivo pretendido; tudo depende do que se busca, do que se pretende. Se o objetivo colimado 

é um bem material, é um pote de ouro – ou uma medalha de ouro -, então é verdade que se 

alguém ganha, os outros têm que perder; se o que se busca, no entanto, é um bem comum, é o 

conhecimento, por exemplo, como ocorre na escola, então não mais ocorre tal situação. Quando 

se busca o conhecimento junto com os outros, todos podem ser – e em geral o são – legítimos 

vencedores, e a competência, ou a competição mostra sua face construtiva, sem restrições. 
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